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outra visão

WR - Não basta ter talento, é preciso se
comprometer. Como um artista exerci-
ta o comprometimento, no trabalho?
Ana Maria - Realizando-o da manei-
ra mais verdadeira possível. Tenho
como lema de vida usar sempre a ver-
dade. Com isso, consigo me compro-
meter, manter minha equipe compro-
metida, entrar no ar e saber que o
que estou falando e fazendo é o que
há de melhor.

WR - Até que ponto o comprometimento
é importante para atingir metas, pesso-
ais e profissionais?
Ana Maria - O comprometimento
com tudo o que se faz na vida tem
que ser integral, acredito que apenas
dessa forma você obtém os resulta-
dos que espera das suas ações.

WR - O que exige mais comprometi-
mento: gravar seu programa, participar
de eventos ao vivo ou colaborar com
trabalhos comunitários e sociais? Quais
as diferenças entre estas atividades?
Ana Maria - Todas as atividades ci-
tadas são importantes, cada uma na
sua hora e função. Não há como di-
vidi-las e dar valores. Se eu me com-
prometo a fazer, com certeza todas
são importantes e merecem toda a
minha atenção.

Ana é mais a vida
Ela queria ser bióloga,
fugiu de casa em São
Joaquim da Barra (SP)
para fazer a faculdade em
São José do Rio Preto.
Formou-se e foi buscar
aperfeiçoamento na capital.
Para pagar os estudos,
conseguiu um emprego de
apresentadora de telejornais
e shows na TV Tupi. E lá,
também, estreou seu
primeiro programa
feminino. Assim começava
a trajetória cheia de sucesso
de Ana Maria Braga. Na
Globo desde 1999, Ana
Maria já venceu o desafio
de um câncer e consolidou
seu nome na televisão
brasileira.
Comprometimento com a
vida é a receita sem segredo
que Ana Maria utiliza no
dia-a-dia. Outros
ingredientes da receita ela
dá nessa entrevista exclusiva
à WEG em Revista.

WR - Você está há muitos anos apre-
sentando seu programa na TV. Como
você consegue renovar esse compromis-
so a cada dia?
Ana Maria - Faço o que gosto e tenho
prazer em fazer. Esse é o segredo.

WR - A novela “O Clone”, encerrada
recentemente, fez grande sucesso, gra-
ças à abordagem de temas exóticos (as
tradições muçulmanas) e atuais (as dro-
gas). Como você analisa a novela? Até
que ponto ela comprometeu o público
com os temas tratados?
Ana Maria - É muito importante que
as novelas brasileiras abordem temas
reais e de maneira real, como foi o
caso de “O Clone”. Tenho certeza
que a questão das drogas alertou
muitos jovens, e seus pais estão mais
atentos a perceber as mudanças de
atitude dos filhos.

WR - Como você acha que a TV bra-
sileira pode se comprometer com a
qualidade e oferecer uma programa-
ção ao mesmo tempo atraente e for-
madora?
Ana Maria - É a equação que tenta-
mos resolver diariamente. Queremos
entreter e informar de uma maneira
que não seja maçante e que o públi-
co se interesse.

Eng. Edson Carlos Peres de Oliveira –
Ensaios Elétricos II – WEG Motores
Eng. Jean Carlos Dias – Engenharia de
Motores Monofásicos – WEG Motores

Rendimento nos
motores monofásicos

Saber mais sobre os motores
monofásicos
ajuda a determinar
o que melhor se adapta
às suas necessidades

Introdução

Antes de falar de motores mo-
nofásicos de alto rendimento, faz-
se necessário conhecer a evolução
dos motores trifásicos de alto ren-
dimento e todas as implicações des-
tas mudanças.

Em 1992 os Estados Unidos lan-
çaram uma lei federal sobre a polí-
tica de energia – EPACT, impondo
valores de rendimento à plena car-
ga para a maioria dos motores de
indução trifásicos para uso geral de
1CV a 200CV a ser implementada
em outubro de 1997.

No Brasil, em 1989 a WEG lan-
çou a sua primeira linha de moto-
res trifásicos de alto rendimento.

Em 1996 a Norma NBR 7094
divulgou valores mínimos de rendi-
mento nominal para motores trifá-
sicos da linha padrão, e em outu-
bro de 2000 divulgou os menores
valores de rendimento  nominal à
plena carga para motores trifásicos
da linha alto rendimento.

Após extensivos testes realizados
nos motores trifásicos, foram aper-
feiçoados e revisados os procedi-
mentos de ensaios das normas:

– IEEE 112 (EUA)
– NBR5383 (Brasil)
Por outro lado, ao contrário dos

motores trifásicos, os motores mo-
nofásicos, apresentam vários tipos
de motores de indução monofási-
cos gaiola de esquilo, e não possu-
em um método de ensaio confiável
para a determinação do rendimen-
to.  Operam em regime de trabalho
diferente dos motores trifásicos,
com maior variação da tensão de
alimentação, com fator de carga
diferente, e na sua maioria são em-
pregados em uso específico ou de-
finido.

O presente artigo procura mos-
trar estas diferenças, bem como
apresentar os métodos de ensaios
atualmente empregados para a de-
terminação de rendimento de mo-
tores monofásicos.

Motores monofásicos
e suas aplicações

Os motores monofásicos são as-
sim chamados porque os seus en-
rolamentos de campo são ligados di-
retamente a uma fonte monofásica.

Os motores monofásicos de in-
dução são a alternativa para locais
onde não se dispõe de alimentação
trifásica, como residências, escri-
tórios, oficinas, zonas rurais etc.
Sua utilização pode ser justificada
apenas para baixas potências. En-
tre os vários tipos de motores elé-
tricos monofásicos existentes, os
motores com rotor tipo gaiola des-
tacam-se pela simplicidade de fabri-

cação e, principalmente, pela robus-
tez e manutenção reduzida.

Estes motores  partem com enro-
lamentos auxiliares, que são dimen-
sionados e posicionados de forma a
criar uma segunda fase fictícia, per-
mitindo a formação do campo giran-
te necessário para a partida.

A seguir apresentaremos o seu
funcionamento, características, van-
tagens e aplicações dos diferentes
tipos de motores monofásicos de in-
dução rotor de gaiola de esquilo.

n Motor de Fase Dividida
(Split-Phase)

Este motor possui um enrola-
mento principal e um auxiliar (para
a partida), ambos defasados em 90°
elétricos no espaço. O enrolamen-
to auxiliar cria um deslocamento da
fase que produz o torque  necessá-
rio para a rotação inicial e a sua
aceleração. Quando o motor atinge
uma determinada rotação, o enro-
lamento auxiliar é desligado da rede
através de uma chave que normal-
mente é atuada por uma força cen-
trífuga (chave centrífuga) ou, em
casos específicos, por chaves eletrô-
nicas, relé de corrente ou outros
dispositivos especiais. Estes moto-
res apresentam um conjugado de
partida igual ou um pouco superior
que o nominal, o que limita a sua
aplicação em potências fracionári-
as e em cargas que exigem baixo
conjugado de partida, como venti-
ladores e exaustores, pequenos po-
lidores, esmeris, compressores her-
méticos, pequenas bombas centrí-
fugas, lavadoras de pratos etc. É um
motor indicado para aplicações es-
pecíficas.

técnica

DIVULGAÇÃO
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Qual a sua visão sobre “com-
prometimento”?

As palavras “comprometimento”,
“engajamento” e “participação” esti-
veram em uso e foram cruciais para
minha geração. Em meados do sécu-
lo passado, foi intensa a discussão,
via Sartre, sobre o comprometimen-
to do intelectual com seu tempo. No
caso brasileiro, na era juscelinista isso
tinha caráter de júbilo, de utopia pri-
vilegiada. Depois,
em torno dos gover-
nos Jânio e Jango,
tornou-se dramático,
e trágico passou a ser
a partir de 64. Parti-
cipei de uma experi-
ência importante
fundando o Centro
Popular de Cultura
(CPC), de Belo Horizonte, quando
se julgava que a variante artística aju-
daria a transformar o Brasil. Por tudo
isso, estranho que no setor das artes
plásticas algumas pessoas sigam re-
petindo que a arte e o artista não têm
nada a ver com nada, são entidades
soltas no tempo e no espaço.

“Todos somos
responsáveis
por tudo”

O poeta e cronista
mineiro Affonso Romano
de Sant’Anna, 65 anos,
já foi considerado um dos
10 jornalistas que mais
influenciam a opinião de
seu país. Ex-presidente da
Biblioteca
Nacional -
a oitava
biblioteca
do mundo, com 8
milhões de volumes -, foi
ele o responsável pela
modernização tecnológica
da instituição. Na década
de 60, Sant’Anna militou
nos movimentos que
transformaram a poesia
brasileira. Nesta entrevista
à WEG em Revista, o
escritor fala de
comprometimento.

O escritor é, necessariamente,
um “comprometido”? Com o
que e por quê?

É um truísmo dizer que todos so-
mos responsáveis, mesmo os que di-
zem que não têm responsabilidade al-
guma com outros seres humanos e
com a realidade próxima e distante.
Ter que discutir isso é até constran-
gedor, tão óbvia é a verdade. Aliás,
foi preciso aparecer a consciência

ecológia, nos úl-
timos anos, para
que as pessoas
entendam que
todos são res-
ponsáveis por
tudo. Mas, an-
tes das ameaças
de tragédia am-
biental, isso já

era uma verdade humana, social, es-
tética, filosófica. Como a sociedade
atual, que alguns chamam de pós-
moderna, voltou a enfatizar o indivi-
dualismo, o narcisismo e a alienação,
talvez fosse hora de algumas pessoas
lerem, tomarem conhecimento des-
se debate havido há muitos anos.

Foto 3 – Motor WEG  - Jet Pump Plus NEMA 42
- Split-Phase - Aplicação: Bomba centrífuga

É o motor monofásico mais
completo, que utiliza as vantagens
dos dois anteriores: partida como
o do motor de capacitor de partida
(altos conjugados) e funcionamen-
to em regime idêntico ao do motor
de capacitor permanente (melhor
desempenho).

Porém, devido ao seu alto cus-
to, normalmente são fabricados
apenas para potências superiores a
1 CV, onde é exigido um motor com
boa performance sob carga e na par-
tida.

Sua principal aplicação ocorre

Foto 2 – Motor WEG  - Uso Geral IP21 –
Capacitor de partida – Aplicação: Geral

Foto 1 – Motor WEG  - Tanquinho N42 –
Capacitor permanente – Aplicação: Máquina de
Lavar Roupa

Foto 4 – Motor WEG  - Blindado IP55 –
Capacitor Dois Valores – Aplicação: Rural

n Motor com Capacitor
de Partida

É um tipo de motor mais popu-
lar, semelhante ao de fase dividida.
Para melhorar o conjugado de parti-
da relativamente baixo do motor de
fase dividida, adiciona-se  um capa-
citor eletrolítico, ligado em série com
o enrolamento auxiliar de partida.
Após a abertura do circuito auxiliar,
o seu funcionamento é idêntico ao do
motor de fase dividida.

Com o seu elevado conjugado de
partida (entre 200% e 350% do con-
jugado nominal), o motor de capaci-
tor de partida pode ser utilizado numa
maior gama de aplicações, como:
compressores, bombas para piscinas,
equipamentos rurais, condicionado-
res de ar industriais, ferramentas em
geral, e em outros componentes in-
dustriais e comerciais que necessitam
de elevados conjugados de partida. É
um motor de prateleira indicado para

a maioria das aplicações
existentes, exceto aquelas

que exigem a rever-
são instantânea.

n Motor com Capacitor
Permanente

Neste motor, o enrolamento au-
xiliar e o capacitor permanente fi-
cam permanentemente ligados. O
efeito deste capacitor é o de criar
condições de fluxo muito semelhan-
tes às encontradas nos motores po-
lifásicos, aumentando, com isso, o
conjugado máximo, o rendimento e
o fator de potência. É um tipo de
motor com características especiais
que para ser aplicado, precisa ser de-
vidamente analisado. O seu conju-
gado de partida, é inferior ao do mo-
tor de fase dividida (50% a 100%
do conjugado nominal).

Construtivamente estes motores
são menores e isentos de manuten-
ção, pois não utilizam contatos e par-
tes móveis. Devido ao baixo conju-
gado de partida, este tipo de motor é
recomendado para aplicações que exi-
gem partidas leves, como: ventilado-
res, exaustores, sopradores, máqui-
nas de escritório, bombas centrífu-
gas, esmeris, pequenas serras, fu-
radeiras, condicionadores de ar
e pulverizadores. Também é
muito aplicado em máquina
de lavar roupa. Por causa de
sua robustez, simplicidade,
versatilidade de uso (permi-
te reversão instantânea),
além da sua performance ser
mais eficiente que a dos de-
mais, é um tipo de motor
que está tendo cada vez maior
demanda.

no meio rural, onde são necessári-
os potências consideravelmente
maiores em instalações monofási-
cas, geralmente não muito estáveis
ou em finais de linha.

n Motor com Dois Capacitores (partida + permanente)

n Motor com Pólos
Sombreados (shaded pole)

O motor com pólos sombrea-
dos, também chamado de motor de
campo distorcido (ou shaded pole),
graças ao seu processo de partida,
é o mais simples, o mais factível e
o mais econômico dos motores de
indução monofásicos.

Quanto ao desempenho, os mo-
tores de campo distorcido apresen-
tam baixo conjugado de partida
(15% a 50% do nominal), baixo ren-
dimento e baixo fator de potência.
Assim, estes motores são geralmente
fabricados para pequenas potênci-
as, que vão de alguns milésimos de
CV a ¼ CV.

Pela sua simplicidade, robustez
e baixo custo, estes motores são ide-
ais em aplicações como: movimen-
tação de ar (ventiladores, exausto-
res, purificadores de ambiente, uni-
dades de refrigeração, secadores de
roupa e de cabelo), pequenas bom-
bas e compressores, projetores de
slides  e aplicações domésticas.

naWEG + Um teste divertido avalia o seu nível de comprometimento

Uma enquete, na home page da
WEG, pergunta: o talento re-
solve tudo, ou precisa de com-
prometimento, dedicação e um
pouco de sorte? Até agora,
96,8% dos internautas acredi-
tam que só o talento não basta,
enquanto 3,2% acham que sim,
o talento sozinho já resolve
qualquer situação.
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A equação 1 fornece uma rela-
ção direta entre entrada e saída, ao
passo que, para utilização da equa-
ção 2 deve-se conhecer as perdas
do sitema.

n Perdas em Motores
Monofásicos
Em motores monofásicos as per-
das são divididas em:

– Perdas mecânicas (atrito e
ventilação)

– Perdas Joule no estator e ro-
tor

– Perdas magnéticas no ferro

– Perdas suplementares

– As perdas mecânicas (Pmec) são
geradas pelo sistema de ventila-
ção e pelo atrito dos rolamen-
tos. No entanto, estas perdas
podem ser reduzidas através da
otimização dos ventiladores e
adequação dos mancais.

 – As perdas Joule (Pj1 e Pj2) no
estator e no rotor (I2r), aumen-
tam acentuadamente com a car-

ga aplicada ao mo-
tor. Estas perdas
são reduzidas atra-
vés do aumento da
seção de cobre dos
condutores do es-
tator e do aumen-
to das gaiolas con-
dutoras do rotor.

– As perdas magné-
ticas no ferro (Pfe)
são geradas pelo
efeito de histerese
e pelas das corren-
tes induzidas (nes-
te caso, correntes
de Foucault), e va-
riam com a densi-
dade do  f luxo
magnético e com a
freqüência. A re-
dução é consegui-
da pelo uso de
chapas de aço de
baixas perdas mag-
néticas, além da
utilização de mai-
or volume de material para re-
dução da densidade de fluxo
magnético.

– As perdas suplementares (Ps) são
geradas pela f.m.m. da corrente
de carga que desvia parte do flu-
xo magnético em vazio para o
fluxo de dispersão.

Os gráficos 1 e 2 mostram a dis-
tribuição das perdas e o rendimen-
to em função da carga aplicada, res-
pectivamente.

Métodos de Ensaios
Para os motores monofásicos, ao

contrário dos motores trifásicos, não
existe nenhum método normalizado
para a segregação de perdas.

Normas como a canadense CSA
C747 e a mexicana NOM 014 utili-
zam o método direto (Saída / Entra-
da) para o cálculo do rendimento con-
forme a equação 1, porém, corrigem
a potência de saída em função das
perdas no dinamômetro.

A WEG, com toda a sua experiên-
cia em projetos e ensaios de motores
elétricos, adaptou e implementou os
métodos CSA e NOM em seus labo-
ratórios. Esta adaptação tem por fina-
lidade contemplar os dois métodos em
um único ensaio e reduzir o tempo
dos ensaios sem alterar o valor dos
resultados fornecidos.

A tabela 1 apresenta os procedi-
mentos e as principais diferenças en-
tre os métodos das normas CSA C747
e NOM-014 e o adotado pela WEG.
A tabela 2 apresenta um comparativo
de rendimento utilizando os métodos
CSA e NOM originais e o método
adaptado pela WEG.

Rendimento
O rendimento em qualquer sis-

tema pode ser determinado através
das seguintes equações:

(1)

(2)

CSA C747-94 NOM 014-97
Carga

ORIGINAL Adaptado WEG ORIGINAL Adaptado WEG

150 Não Aplicável 69.46 Não Aplicável 69.44
125 Não Aplicável 71.31 Não Aplicável 71.28
100 71.59 71.67 71.74 71.64
  75 70.07 70.23 Não Aplicável 70.18
  50 64.74 64.87 Não Aplicável 64.80
  25 50.40 50.63 Não Aplicável 50.53

Tabela 2: comparativo de rendimento utilizando os métodos CSA e NOM originais e o método utilizado
pela WEG para motor monofásico de 1CV com capacitor de partida.

Gráfico 1 -  Distribuição das perdas de um motor monofásico
capacitor de partida de 1CV.

Gráfico 2 -Variação do rendimento com a carga aplicada de um
motor monofásico capacitor de partida de 1CV.

Mais concorrência

Nem sempre se deu tanta importân-
cia ao funcionário comprometido.
Os analistas encontram a origem
dessa nova visão lá no início dos anos
90, quando o governo extirpou uma
série de barreiras aos importados.
“O aumento da concorrência mudou
a empresa, que foi impelida a bai-
xar seus custos e a aumentar a pro-
dutividade”, observa Bernt Entschev.
“Diante disso, comprometimento
passou a ser ponto crítico e condi-
ção de sobrevivência.” Outra novi-
dade: o mandamento não vale só
para alto executivo. “Nas organiza-

ções de boa qualidade, que
são maioria no Brasil, a in-
formação flui até a base da pi-
râmide. E muitas chegam a
recompensar o comprometi-
mento com programas de par-
ticipação nos resultados”, des-
taca o headhunter.

Compartilhar os frutos do
trabalho coletivo é uma práti-
ca excelente, mas a principal
alavanca do comprometimen-
to deve ser mesmo a disposi-
ção individual de progredir.
“O profissional comprometido pode
desenvolver plenamente o seu poten-
cial, enquanto o que está apenas en-

volvido atinge resulta-
dos medíocres, que não
se sustentam e não pe-
renizam a empresa”,
frisa o consultor Ar-
mando Pastore Ribeiro,
especialista em treina-
mento e desenvolvi-
mento de recursos hu-
manos. “Quem não se
compromete, não par-
ticipa, não corre riscos
e não aceita desafios.
Jamais será parte das

decisões, não se sentirá influenciador
e transformador. Não terá com o que
vibrar. Não aprenderá.”

Armando Pastore Ribeiro

DIVULGAÇÃO

De corpo e alma

A origem do conceito

Um curioso aval do status que
esse princípio conquistou vem à
tona no numeroso volume de cita-
ções ao termo rastreadas pelos sites
de busca da internet. O portal Ra-
dix relaciona quase 35 mil. Natu-
ralmente, há diversas acepções, al-
gumas religiosas, outras médicas,
mas a que predomina é a idéia do
comprometimento com uma causa,
um objetivo. Segundo o escritor e
etimologista Deonísio da Silva, a ori-
gem da palavra remonta ao latim
medieval. Deriva de “promissa”, que
quer dizer promessa, oferta, com-
promisso, juramento. Em bom por-
tuguês, sugere “o lado ético de cum-
prir o prometido solidariamente”,
explica Deonísio, autor de livros
como De Onde Vêm as Palavras e
Avante, Soldados: Para Trás, este con-
templado com o Prêmio Internaci-
onal Casa de Las Américas.

A percepção ética do compro-
metimento também é enfatizada por
idealizadores de projetos sociais, que
dele dependem para ter êxito. Ob-
serve os 150 mil voluntários que atu-
am junto à Pastoral da Criança de
dona Zilda Arns, beneficiando 1,5
milhão de crianças e 76 mil gestan-

tes carentes de todo o Brasil. Ou a
verdadeira corrente de cidadania cor-
porativa que aflorou de uns anos para
cá. Sob qualquer prisma, fica claro
que, nessa seara, comprometimento
é pré-requisito. “O com-
prometimento dos ges-
tores sociais, empresas,
entidades governamen-
tais ou ONGs é elemen-
to fundamental”, endos-
sa Miguel Fontes, dire-
tor no Brasil da John
Snow, assessoria inter-
nacional que dá suporte
a projetos sociais. Da
mesma forma que os aci-
onistas da empresa
acompanham os dividendos de seu in-
vestimento, quem se engaja na área
social deve estar mobilizado para iden-
tificar os resultados reais das inter-
venções que patrocina.

O consultor repara a confusão fre-
qüente entre compromisso social e ca-
ridade. “Muitos não sabem que a co-
leta seletiva de lixo tem maior impac-
to, até do ponto-de-vista econômico,
do que dar esmolas”, advoga o execu-
tivo da John Snow, antes de propor a
elaboração de planos de marketing so-
cial, vinculados ao fortalecimento de
políticas públicas, para disseminar tal

“mudança de cultura”. Miguel Fon-
tes prefere não personalizar em algu-
ma figura pública a sua definição de
comprometimento. “Creio que ins-
tituições exercem uma função mais

importante do que
pessoas específicas. E
admiro quando a ade-
são a alguma causa
parte de uma missão
institucional”, subli-
nha. “Nesse campo,
ainda estamos engati-
nhando.”

Como acelerar
esse processo, admi-
nistrando os inúme-
ros comprometimen-

tos que a agitada sociedade moder-
na demanda no emprego, em casa,
com os amigos, com o futuro, com
o sucesso etc. etc.? Não é uma equa-
ção muito simples. Bernt Entschev,
o headhunter, acha que tudo princi-
pia pelo lugar que o trabalho ocupa
na ordem natural da vida. “Deve ser
um meio para chegar a uma vida
melhor, jamais um fim em si mes-
mo. É preciso ter espaço para dor-
mir, comer, amar, dar vazão à espi-
ritualidade.” Em outras palavras: an-
tes de tudo, é preciso comprome-
ter-se com você.

Deonísio da Silva

DIVULGAÇÃO
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Aplicação

Temperatura Ambiente

Determinação da Elevação
de Temperatura

Ensaio em  Carga –
Procedimento

Ensaio com o Motor em
Vazio Acoplado ao
Dinamômetro –
Procedimento

Ensaio com o Motor em
Vazio Desacoplado do
Dinamômetro –
Procedimento

Cálculo do Fator de
Correção do Dinamômetro
(FCD)

Cálculo da Potência de
Saída em Função da
Correção do Dinamômetro

Cálculo do Rendimento

CSA C747

Motores monofásicos com potência
nominal < 7.5kW

Entre 20 à 30ºC

Através  da variação de resistência

Deixar o motor com carga nominal até
que ocorra a estabilização da tempe-
ratura e em seguida medir tensão, cor-
rente, potência absorvida, rotação e
conjugado. Aplicar o mesmo procedi-
mento para 75%, 50% e 25% da car-
ga nominal, porém, antes de mover a
carga para a nova condição, o motor
deve permanecer em carga nominal
até que ocorra nova estabilização da
temperatura.

Manter o motor com alimentação no-
minal (tensão e freqüência), mas a
vazio até que a potência de entrada
varie menos que 3% em um período
de 30 minutos. Em seguida medir ten-
são, corrente, potência absorvida, ro-
tação e conjugado.

Desacoplar o motor do dinamômetro e
operar o motor com alimentação no-
minal (tensão e freqüência). Em se-
guida medir tensão, corrente e potên-
cia absorvida.

NOM 014

Motores monofásicos de uso geral
com potência nominal entre 0.18kW e
1.50kW

—-

Através  de detectores de temperatu-
ra

Operar o motor em carga nominal até
que ocorra a estabilização da tempe-
ratura e em seguida medir tensão, cor-
rente, potência absorvida, rotação e
conjugado.

Operar o motor com alimentação no-
minal (tensão e freqüência), mas a
vazio até que a potência de entrada
varie menos que 3% em um período
de 30 minutos. Em seguida medir ten-
são, corrente, potência absorvida, ro-
tação e conjugado.

Desacoplar o motor do dinamômetro
e manter o motor com alimentação
nominal (tensão e frequência) até que
a potência de entrada varie menos que
3% em um período de 30 minutos.
Em seguida medir tensão, corrente,
potência absorvida e rotação.

WEG

Motores monofásicos com potência
nominal < 9.2kW

Entre 10 à 40ºC

Através  da variação da resistência
ou por meio de detectores de tempe-
ratura (sob consulta)

Após o ensaio de elevação de tempe-
ratura com carga nominal, aplica-se
em ordem decrescente as seguintes
cargas: 150%, 125%, 100%, 75%,
50% e 25%. Em cada ponto de carga
mede-se: tensão, corrente, potência
absorvida, rotação e conjugado.

Após o ensaio com carga e com o
motor acoplado ao dinamômetro,
mede-se agora sem carga, mas com
a alimentação nominal a tensão, cor-
rente, potência absorvida, rotação e
conjugado.

Desacoplar o motor do dinamômetro
e operar o motor com alimentação no-
minal (tensão e frequência). Em se-
guida medir tensão, corrente e potên-
cia absorvida.

Dependendo do mercado, utiliza-se os
fatores de correção do dinâmometro
dos métodos CSA,  NOM e direto
(FCD=0).

Ver definições das grandezas utilizadas no artigo na internet: www.weg.com.br

n Normalização dos
Rendimentos

Poucas normas estabelecem os va-
lores mínimos de rendimento em mo-
tores monofásicos. Em 1996, nos Es-
tados Unidos, o Departamento de
Energia – DOE [1] realizou estudos
para a determinação de valores míni-

mos de rendimento, porém, sua im-
plantação na Norma NEMA MG1 não
se concretizou até o presente momen-
to. Foram levantados, pelos membros
da NEMA, vários fatores contrários à
implantação,  sendo os principais:
– quantidades de horas de utilização

do motor;

– regime de trabalho – considera so-
mente motores para uso geral (me-
nor volume no mercado);

– fator de carga – considera os moto-
res trabalhando com 70% da carga
nominal;

– expectativa de vida do motor; rendi-
mento mínimo por tipo de motor.

Tabela 1: procedimentos e diferenças entre as Normas CSA C747 e NOM 014 e adotado pela WEG De corpo e alma

Por que se comprometer?

“É uma questão de personalidade
e empenho que funciona como a
impressão digital da pessoa. Uma
posição afetiva de quem se envol-
ve com alma numa causa, uma
idéia, um relacionamento.”
Içami Tiba, psiquiatra e conferen-
cista

“O profissional comprometido é
capaz de agregar valor à empresa,
trabalhar com afinco, dignidade e
ética.”
Bernt Entschev, headhunter

“A qualidade do comprometimen-
to pessoal vai indicar os resulta-
dos que iremos atingir no futuro -
ou seja, o sucesso.”
Armando Pastore Ribeiro, consul-
tor de RH

“Devido à própria natu-
reza das mudanças, a
calma, a adaptabilida-
de perante situações
de alta pressão e o di-
namismo são funda-
mentais como práti-
cas de liderança para
se alcançar compro-

metimento.”
Carlos Alberto Mathias, vice-

presidente de operações da Com-
paq

“É preciso hierarquizar os com-
promissos. Com a família, a es-

cola, a igreja, o trabalho, eles
são quase sempre inadiá-
veis, impostergáveis, e há
sempre alguma perda
para as partes envolvidas
quando são rompidos. O
que pode haver é uma re-
pactuação.”
Deonísio da Silva, escritor

Seu trabalho voluntário à frente da Pastoral da Criança, o
organismo de ação social da CNBB, rendeu uma indicação ao
Prêmio Nobel da Paz, em 2001, e - melhor que isso - ajudou a
derrubar a taxa de mortalidade em quase 33 mil comunidades
organizadas nos bolsões de miséria pelo Brasil afora. “A cada
ano, salvamos mais de 5 mil crianças e milhares são recupera-
das da desnutrição”, contabiliza a médica, que abraçou essa causa
em 1982, motivada pelo irmão, Paulo Evaristo Arns.

Eis uma tradução bacana para comprometimento: é como
abraçar uma causa. E nem sempre a causa é social. Bill Gates
transformou a Microsoft em campeã no universo dos softwa-

res porque demonstrou talento mas, também, por-
que empenhou-se nessa cruzada disposto a tudo para
conquistar a liderança, jamais perdendo a clareza
dos obstáculos que encontraria. O mesmo raciocí-
nio vale para a trajetória percorrida pela Seleção Bra-
sileira de Futebol até a Copa do Mundo - foi com
comprometimento, foco nos resultados, garra, espí-
rito de equipe que os canarinhos chegaram lá.

Vale tomar emprestada a analogia futebolística
e assinalar que, nestes tempos competitivos, o princí-
pio do comprometimento implica em mais do que
vestir a camisa. Você deve suá-la. E a velha postura de
que basta cuidar da sua parte não tem mais cabimen-
to. “Com a saúde social em alta, quem faz somente a
sua parte faz muito pouco”, defende o psiquiatra e

conferencista Içami Tiba, autor do livro O Executivo & Sua Fa-
mília. No livro, Tiba fala de um varredor de rua que só varria
para a frente. “Qualquer máquina pode substituí-lo”, alerta. “O
comprometimento pode levar o varredor a ser o encarrega-
do da limpeza, alguém que se compromete a deixar o
local limpo, buscar soluções e satisfação, própria e
dos seus colegas ou usuários. Metas que as máquinas

não têm condições de realizar.”
Daí se pode depreender que ho-

mem comprometido é o que sabe lidar
com metas, as pessoais e as da corpora-
ção. Debruçado, justamente, na tarefa de
aproximar talentos e empresas, o headhunter
Bernt Entschev costuma aconselhar aos executi-
vos que encarnem “o mais profundo comprometi-
mento” com o trabalho.

“É a chave para o profissional se desenvol-
ver”, aponta o consultor. Mas como se mede com-
prometimento, termo que soa um tanto abstrato?
Bernt afirma que o conceito pode ser percebido de
duas maneiras: nos resultados operaci-
onais que a

pessoa alcança, ob-
jetivos, concretos, e
num punhado de fa-
tores de cunho emo-
cional relacionados
ao exercício da lide-
rança.

Bernt Entschev

ANDRÉ KOPSCH

Içami Tiba

DIVULGAÇÃO
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Influência da tensão de
alimentação sobre o
rendimento de motores
monofásicos

A Norma NBR7094 recomenda
as seguintes tensões nominais para
motores monofásicos: 127V, 220V,
254V e 440V. Também especifica os
limites de variação de tensão. No en-
tanto, no Brasil há outras tensões no-
minais secundárias monofásicas, não
padronizadas, autorizadas para serem
mantidas pelas concessionárias de
energia elétrica. Assim, os níveis de
variação de tensão, em algumas ins-
talações, podem estar além dos li-
mites normalizados.

Normalmente os motores mono-
fásicos são projetados para trabalhar
em duas tensões (110/220, 220/
240..), uma sendo o dobro da outra.
Entretanto, motores 110V trabalham
em rede de 127V, modificando assim
o seu desempenho (corrente, rendi-
mento, conjugado entre outros).

Influência da carga e do
regime sobre o rendimento
de motores monofásicos

Os motores monofásicos, em sua
maioria, empregados em aplicações
especificas ou definidas, possuem
um regime conforme a necessidade
do usuário (na maioria carga variá-
vel), divergindo assim, o regime de
trabalho real na aplicação com o re-
gime de trabalho fornecido na placa
de identificação para o qual o mo-
tor foi projetado. A tabela 3 mostra
o tipo de carga e o tempo médio de
operação para algumas aplicações.

Conforme verificado anterior-
mente no gráfico 2, a carga aplicada
ao motor influência diretamente no
rendimento.

Gráfico 3 -  Variação do rendimento em função da variação de tensão de um motor monofásico de
1CV com capacitor de partida, operando em carga nominal.

Rendimento X Tensão

Tensão ( V )

Aplicação Tempo de Operação Carga
(valor médio)

Máquina de Lavar Roupa 8 horas por semana Variável

Ceifador de Grama  5 horas por mês Variável

Ventiladores 8 horas por dia Constante

Bomba Centrífuga 3 horas por dia Variável/Constante

Compressor 5 horas por dia Variável

Elevador de Carro 1 hora por dia Constante

Processador de Alimentos 6 horas por dia Variável/Constante

Moto-Esmeril 2 horas por dia Variável

Tabela 3 – Tempo médio de operação e tipo de carga
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O gráfico 3 mostra a variação do
rendimento em função da variação
de tensão para a carga nominal. Esta
relação depende da forma como o
motor foi projetado.

CONCLUSÃO
Motores monofásicos de alto ren-

dimento são tecnicamente possíveis
de serem fabricados, porém a viabi-
lidade econômica de sua implantação
no mercado depende dos seguintes
fatores:

Fatores normativos como:
– fixação de valores mínimos de rendi-

mento por potência e tipo de motor;
– determinação e normalização de

método de ensaio para a determi-
nação de rendimento;

Fatores de aplicação como:
– quantidades de horas de utilização

do motor;
– regime de trabalho;
– tipo de motor monofásico;
– fator de carga aplicada no motor;
– variação da carga;
– expectativa de vida do motor;
– tensão de alimentação;
– variação de tensão;
– motores para uso específico, defi-

nido ou geral.

O
Guilherme Diefenthaeler

que Bill Gates, a Seleção
Brasileira e dona Zilda
Arns têm em comum? Res-
posta: uma mistura equi-

librada de talento e comprometimen-
to. São três exemplos palpáveis de que
comprometer o talento - dar a ele uma
direção - é caminho para o sucesso.
E são boas amostras de que um atri-
buto ganha consistência quando
acompanhado do outro. Repare na
biografia da pediatra catarinense Zil-
da Arns Neumann, 68 anos.


